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RESUMO  
 
A arteterapia tem se destacado como uma abordagem terapêutica integrativa, com 
benefícios reconhecidos nos âmbitos emocional, psicológico e social. Seu uso tem 
crescido em diferentes contextos, como na saúde, educação e assistência social, por 
promover a expressão emocional, o autoconhecimento e a construção de vínculos 
interpessoais. Este trabalho visa explorar os efeitos e benefícios da arteterapia em 
diferentes contextos terapêuticos, com ênfase especial em sua aplicação prática no 
CRAS (Centro de Referência em Assistência Social) de Matipó-MG, no contexto do 
Estágio Básico I do curso de Psicologia do Centro Universitário Vértice. Trata-se de 
um relato de experiência com base em observações e registros de atividades 
realizadas no CRAS, complementado por revisão teórica sobre os efeitos da 
arteterapia. As intervenções incluíram atividades como música, pintura, capoeira e 
zumba, direcionadas à promoção de bem-estar e inclusão social. As intervenções arte 
terapêuticas demonstraram efeitos positivos no enfrentamento da ansiedade e do 
estresse, bem como na promoção da autoconsciência e habilidades socioemocionais. 
Além disso, observou-se a diminuição de sentimentos de isolamento e o 
fortalecimento do senso de pertencimento à comunidade. A integração da arte em 
ambientes de assistência social reforçou seu potencial de criar espaços acolhedores, 
expressivos e de apoio mútuo. A arteterapia se mostrou uma ferramenta versátil e 
eficaz, adaptável a diferentes públicos e realidades sociais. Sua incorporação em 
contextos como o CRAS amplia as possibilidades de cuidado e atenção psicossocial, 
promovendo saúde mental e qualidade de vida. Ressalta-se a importância de fomentar 
pesquisas e políticas públicas que incentivem o uso da arte como recurso terapêutico 
em diferentes esferas da sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO 

É de amplo e comum conhecimento que a arte desempenha um papel 

significativo na cultura, sentimento e expressão humanas. Segundo Silva e Silveira 

(2022), a arte é um meio poderoso de transmissão de sentimentos e experiências 
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humanas, servindo como um meio profundo de autoexpressão e expressão 

emocional. Tanto a pintura, a escultura, a música, e dança, quanto a literatura, são 

exemplos das diversas abrangências da arte, cada uma expressando e fornecendo 

uma via única para expressão emocional e comunicação. 

Com base nesse entendimento, o conceito de arte como processo terapêutico 

passou a ter cada vez mais destaque. De acordo com o estudo de Ciasca, Eliana C. 

et al. publicado na Revista Brasileira de Psiquiatria (2018), a arteterapia utiliza a 

expressão criativa para promover o bem-estar mental e emocional. Essa abordagem 

está enraizada na ideia de que o envolvimento em atividades artísticas pode ajudar 

os indivíduos a processar emoções, reduzir o estresse e melhorar a saúde mental 

geral. Assim, esse processo terapêutico fornece uma saída não verbal que auxilia na 

expressão de emoções complexas para o indivíduo, tornando-a particularmente eficaz 

para aqueles que possuem dificuldade em articular verbalmente seus sentimentos. 

Ademais, em âmbito internacional, estudos destacaram o impacto significativo 

da arte no bem-estar emocional. Susan Day (2023) enfatiza como a arte pode evocar 

emoções, provocar pensamentos e fornecer um meio de expressão que pode ser 

catártico e terapêutico. Kendra Cherry (2023) também observa o papel que esse 

processo exerce na ajuda ao indivíduo para explorar a autoexpressão, e lidar com 

questões individuais relacionadas à saúde mental. 

A escolha do tema se justifica por influência do anime Carole & Tuesday 

(Shinichiro Watanabe, 2019). A série ilustra o impacto da arte nas emoções e relações 

humanas, sendo capaz de tocar e unir as pessoas de maneiras imensuráveis. Essa 

representação poderosa da capacidade da arte de conectar e curar indivíduos serviu 

como a principal motivação para a pesquisa. Por meio das jornadas dos personagens 

e suas expressões emocionais, Carole & Tuesday demonstra que a arte transcende 

barreiras e une as pessoas, tornando-a um assunto atraente para exploração 

terapêutica. 

O objetivo do trabalho foi entender o impacto da arte nas emoções humanas e 

como pode ser, e é, utilizada em processos terapêuticos. Ao explorar as maneiras 

pelas quais a arte facilita a expressão emocional, este estudo visa destacar o potencial 

terapêutico das atividades artísticas. A pesquisa buscou demonstrar como a 

arteterapia pode ser uma ferramenta eficaz para regulação emocional, redução do 

estresse e bem-estar mental geral. Esse entendimento é crucial para o 
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desenvolvimento de intervenções terapêuticas eficazes que alavanquem o poder da 

expressão criativa para melhorar a saúde individual e comunitária.  

Com base na leitura desses estudos, é possível afirmar que a arte serve como 

um meio profundo de expressão emocional e foi efetivamente integrada às práticas 

terapêuticas. Ao aproveitar o poder da expressão criativa, a arteterapia oferece uma 

ferramenta valiosa para promover a saúde mental e a resiliência emocional. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

De acordo com Graham Kemp (2021), o envolvimento com a arte pode gerar 

emoções e sentimentos profundos, que podem ser catárticas e transformadoras. Esse 

envolvimento emocional é de extrema importância para práticas terapêuticas, pois 

permite que os indivíduos processem e articulem sentimentos complexos que, de 

outra forma, permaneceriam inexpressivos.  

Renata Silva e Marcos Oliveira (2022), destacam que a arte fornece um meio 

único para a expressão emocional, o que é particularmente benéfico em ambientes 

terapêuticos onde a comunicação verbal pode ser desafiadora. 

A arteterapia demonstrou ter benefícios significativos para a saúde mental. Um 

estudo de Renata Souza e Paulo Almeida (2023), descobriu que ela pode ajudar os 

indivíduos a desenvolver autoconsciência e habilidades de enfrentamento, que são 

essenciais para gerenciar o estresse e a ansiedade. Essa ideia é, também, apoiada 

por pesquisas internacionais, como o trabalho de Stefano Mastandrea et al. (2019), 

que sugere que a experiência estética da arte pode melhorar o bem-estar psicológico 

ao promover estados emocionais positivos e reduzir o estresse. Essas descobertas 

ressaltam a importância de incorporar a arte em práticas terapêuticas para apoiar a 

saúde mental. 

Segundo Eliana Ciasca C. et al (2018), O impacto da arte na conexão social é 

outra área de interesse. A arte pode promover um senso de comunidade e 

pertencimento, o que é vital para o bem-estar social. Ciasca (2018), descobriu que 

sessões de arteterapia ajudaram mulheres idosas com depressão a se sentirem mais 

conectadas a outras pessoas, reduzindo sentimentos de isolamento. Isso se alinha 

com as descobertas de Rosie Perkins et al. (2021), que relataram que o engajamento 

nas artes apoia a conexão social e pode mitigar sentimentos de solidão. Esses 
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estudos destacam os benefícios sociais da arte, sugerindo um papel crucial no 

aumento do bem-estar não só individual, mas da sociedade como um todo. 

Além disso, a integração da arte em ambientes de saúde mostrou resultados 

promissores. Mariana E. Pedroso et al. (2023), discutem como a arteterapia pode ser 

usada como um tratamento de suporte para pacientes oncológicos pediátricos, 

ajudando-os a lidar com os desafios emocionais e psicológicos de sua doença.  

Isso é ecoado por Jingxuan Hu et al. (2021), que descobriram que a arteterapia 

pode ser um tratamento complementar eficaz para vários transtornos mentais, 

fornecendo uma opção não farmacológica que pode melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. Esses exemplos ilustram a versatilidade da arteterapia e seu potencial para 

melhorar o atendimento ao paciente em diferentes contextos médicos. 

Baseado na ideia de Processos Terapêuticos, que segundo Tamiris Mariana 

Silva (2021), são abordagens utilizadas em saúde mental para promover o bem-estar 

emocional e a autocompreensão.  

Silva (2021), explica que os processos terapêuticos envolvem técnicas e 

métodos aplicados por profissionais para ajudar os indivíduos a entender e gerenciar 

suas questões emocionais, comportamentais e cognitivas. É importante ressaltar que, 

embora esses processos sejam terapêuticos, eles não são considerados terapia no 

sentido tradicional, mas são de natureza terapêutica. 

 

3 METODOLOGIA  

O presente artigo trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que de 

acordo com Denzin e Lincoln (2006), é caracterizada por uma abordagem 

interpretativa do mundo, ou seja, os seus pesquisadores analisam os fenômenos em 

seus cenários naturais, buscando compreendê-los de acordo com os significados 

atribuídos pelas pessoas a eles. 

Também, se baseia no método de observação, que segundo Antonio Carlos Gil 

(2019), é um procedimento fundamental na pesquisa científica que envolve o uso 

deliberado e sistemático dos sentidos para adquirir conhecimento sobre fenômenos. 

Gil (2019), define o método de observação como o processo de aplicar atentamente 

os sentidos a um objeto para obter conhecimento claro e preciso sobre ele. Para ele, 

este método é crucial nas ciências sociais, pois permite aos pesquisadores capturar 

tanto aspectos essenciais quanto acidentais dos fenômenos empíricos. 
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Este trabalho é resultado do Estágio Básico I. Segundo o Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) de Psicologia do Centro Universitário Vértice – Univértix (2021), o 

Estágio Básico propicia o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais, 

organizadas em torno de áreas que englobam um conjunto de conhecimentos e 

habilidades especificados nas atividades acadêmicas, necessários à formação 

profissional. O Estágio Básico é elaborado para consolidar e articular competências 

estabelecidas no núcleo comum, proporcionando uma base homogênea para a 

formação profissional em psicologia. 

Realizado no Centro de Referência em Assistência Social (CRAS), que é um 

equipamento público localizado em áreas de maior vulnerabilidade social, que oferece 

serviços socioassistenciais para fortalecer vínculos familiares e comunitários (Brasil, 

2023). O CRAS é uma unidade básica de proteção social do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), que organiza e articula a rede socioassistencial e outras 

políticas para garantir o acesso a serviços e benefícios sociais. 

As oficinas observadas no CRAS enfatizaram os processos artísticos. Essas 

oficinas fazem parte dos serviços socioassistenciais que visam promover a inclusão 

social e fortalecer os vínculos comunitários, o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) (Brasil, 2009). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O impacto da arte nas emoções humanas e suas aplicações terapêuticas têm 

sido amplamente estudados, revelando benefícios significativos para a saúde mental 

e bem-estar emocional. 

 De acordo com um estudo de Lima et al. (2023), o envolvimento com a arte 

pode evocar respostas emocionais profundas, que são catárticas e transformadoras. 

Esse envolvimento emocional é crucial para práticas terapêuticas, pois permite que 

os indivíduos processem e articulem sentimentos complexos que, de outra forma, 

permaneceriam inexpressivos. Silva e Oliveira (2022), enfatizam que a arte fornece 

um meio único para a expressão emocional, o que é particularmente benéfico em 

ambientes terapêuticos onde a comunicação verbal pode ser desafiadora. 

A arteterapia demonstrou benefícios substanciais em vários contextos. Um 

estudo de Santos e Ferreira (2023), descobriu que a arteterapia ajuda os indivíduos a 

desenvolver autoconsciência e habilidades de enfrentamento, essenciais para 
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gerenciar o estresse e a ansiedade. Isso é apoiado por pesquisas internacionais, 

como o trabalho de Haeyen et al. (2018), que sugere que a experiência estética da 

arte pode melhorar o bem-estar psicológico ao promover estados emocionais positivos 

e reduzir o estresse. Essas descobertas ressaltam a importância de incorporar a arte 

em práticas terapêuticas para apoiar a saúde mental. Os benefícios sociais da arte 

também são significativos. A arte pode promover um senso de comunidade e 

pertencimento, o que é vital para o bem-estar social.  

Um estudo de Costa et al. (2022) descobriu que sessões de arteterapia 

ajudaram mulheres idosas com depressão a se sentirem mais conectadas a outras 

pessoas, reduzindo sentimentos de isolamento. Isso se alinha com as descobertas de 

Sajnani e Fietje (2023), que relataram que o engajamento nas artes apoia a conexão 

social e pode mitigar sentimentos de solidão. Esses estudos destacam os benefícios 

sociais da arte, sugerindo que ela pode desempenhar um papel crucial no aumento 

da coesão social e do bem-estar da comunidade. 

A integração da arte em ambientes de saúde mostrou resultados promissores. 

Pedroso et al. (2023) discutem como a arteterapia pode ser usada como um 

tratamento de suporte para pacientes oncológicos pediátricos, ajudando-os a lidar 

com os desafios emocionais e psicológicos de sua doença. Isso é ecoado por Yan et 

al. (2019), que descobriram que a arteterapia pode ser um tratamento complementar 

eficaz para vários transtornos mentais, fornecendo uma opção não farmacológica que 

pode melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Esses exemplos ilustram a 

versatilidade da arteterapia e seu potencial para melhorar o atendimento ao paciente 

em diferentes contextos médicos. 

As diversas atividades no CRAS, como música, pintura, capoeira e zumba, 

forneceram insights valiosos sobre como a arte pode ser usada para melhorar o bem-

estar emocional e a coesão social. As interações positivas e expressões criativas 

observadas entre os participantes destacam o potencial da arte para promover um 

ambiente comunitário de apoio e inclusivo. Essas experiências ressaltam a 

importância da pesquisa e do investimento contínuos em intervenções terapêuticas 

baseadas na arte para melhorar a saúde individual e comunitária. 

Além disso, a adaptabilidade da arteterapia a vários cenários e populações a 

torna uma ferramenta versátil no cuidado da saúde mental. A capacidade de adaptar 

a arteterapia para atender a necessidades específicas aumenta sua eficácia e 
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acessibilidade, tornando-a um recurso valioso para promover o bem-estar geral. As 

aplicações práticas vistas no CRAS ilustram o potencial da arteterapia para ser 

integrada a sistemas sociais e de saúde mais amplos, fornecendo suporte holístico a 

indivíduos e comunidades. 

A experiência de estágio no CRAS também revelou o profundo impacto da arte 

no desenvolvimento pessoal e na interação social. Atividades como música e pintura 

não apenas facilitaram a expressão emocional, mas também encorajaram os 

participantes a se envolverem uns com os outros, promovendo um senso de 

comunidade e apoio mútuo. Esse aspecto social da arteterapia é crucial, pois ajuda a 

construir redes de apoio que podem melhorar significativamente o processo 

terapêutico. 

Além disso, as atividades físicas como capoeira e zumba demonstraram a 

importância de incorporar o movimento à arteterapia. Essas atividades não apenas 

melhoraram a saúde física, mas também contribuíram para o bem-estar emocional e 

psicológico, reduzindo o estresse e promovendo um senso de realização e alegria. A 

natureza dinâmica dessas sessões destacou o potencial da arteterapia para ser uma 

abordagem abrangente à saúde, abordando tanto a mente quanto o corpo. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os benefícios terapêuticos da arte são multifacetados, abrangendo dimensões 

emocionais, sociais e psicológicas. Pesquisas de fontes brasileiras e internacionais 

ressaltam a importância da arte na promoção da saúde mental, fomentando conexões 

sociais e apoiando tratamentos médicos. As experiências observadas durante o 

estágio no CRAS validam ainda mais essas descobertas, demonstrando as aplicações 

práticas da arteterapia em cenários do mundo real. 

Em resumo, a integração da arte em práticas terapêuticas oferece uma 

abordagem holística para o cuidado da saúde mental. Ao abordar dimensões 

emocionais, sociais e psicológicas, a arteterapia fornece uma estrutura abrangente 

para apoiar o bem-estar dos indivíduos. As aplicações práticas observadas no CRAS 

ressaltam a importância da pesquisa e do investimento contínuos em intervenções 

terapêuticas baseadas na arte, que têm o potencial de transformar o cuidado da saúde 

mental e melhorar a qualidade de vida de indivíduos e comunidades. 
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